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Introdução

A hospitalização infantil quando iniciada, é marcada pela introdução da criança a um ambiente totalmente fora do 

que está acostumada, sendo retirada da sua rotina e ambiente familiar, onde ela pode passar por diversos 

procedimentos que se não forem conduzidos de forma humanizada, pode trazer traumas e sentimentos negativos. 

O processo cirúrgico geralmente é um momento delicado e marcado por muita insegurança e medo à família que, 

podem ser compartilhados à criança involuntariamente, trazendo reflexos negativos, dificultando o perioperatório 

da criança. A humanização da assistência no centro cirúrgico à criança é uma prioridade para garantir não apenas 

a eficácia da intervenção cirúrgica, mas também o conforto emocional e psicológico da criança e maior confiança 

aos seus responsáveis. Diante desta necessidade, descreveremos algumas medidas e condutas que impactam 

positivamente neste processo.

Objetivo

Discutir sobre a experiência da criança durante a fase perioperatória, assim como, os benefícios que as práticas 

humanizadas promovem, de forma a amenizar traumas, medos e inseguranças, auxiliando em uma experiência 

positiva para crianças e familiares.

Material e Métodos

No presente estudo foi realizada uma análise qualitativa em livros, revistas acadêmicas, artigos científicos em 

versão online, do período de 2010 a 2024, a fim de coletar informações atualizadas sobre o tema abordado. Os 

dados coletados foram reunidos e comparados, listando quais os métodos visavam contribuir para uma melhor 

assistência à criança no centro cirúrgico, de maneira humanizada e segura. Foram selecionados para análise, 

segundo os critérios de inclusão e exclusão, 27 artigos, dos quais 8 foram escolhidos para serem utilizados como 



parte integrante desta revisão bibliográfica. Os descritores utilizados para pesquisa foram: “Humanização no 

centro cirúrgico pediátrico”, “Crianças durante o perioperatório”.

Resultados e Discussão

Foram encontradas medidas de humanização pediátrica que obtiveram sucesso durante o processo cirúrgico, 

como encorajar os pais a assumirem um papel ativo no cuidado da criança como em banhos e mudança de 

decúbito, utilização de espaços lúdicos, brinquedotecas e profissionais de saúde fantasiados. É importante 

minimizar o sentimento de angústia dos pais com a separação no momento da cirurgia, orientando-os sobre o 

procedimento. Com isso, destacou-se a utilização de livros infantis que explicam todo o perioperatório, que 

possibilitou deixá-las mais seguras, transmitindo esse sentimento aos pais. Este apoio deve ser iniciado já no 

transporte utilizando-se de recursos que possam aproximar a criança ao seu cotidiano, como o uso de carrinhos 

de controle, e paredes ilustradas até o início da indução anestésica, possibilitando que esta seja menos traumática 

para a criança. Entretanto, um dos maiores desafios encontrados para essa ação foi a falta de recursos.

Conclusão

Deste modo, conclui-se que a humanização por meio de métodos lúdicos traz um impacto positivo à experiência 

do paciente e de sua família. Desta forma considera-se esta pratica uma necessidade a ser implantada. Visto que 

essa estratégia contribui para uma assistência mais efetiva, envolve a criança para que ela se sinta segura e 

tranquila, sendo observado mais aceitação ao procedimento. Faz-se necessários investimentos para adoção 

destas práticas.
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